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1 Introdução

A ufologia é um estudo muito antigo que surgiu jun-
tamente com a astronomia a alguns milhares de anos
atrás. Há muitos milênios nossos ancestrais já estavam
de olho no céu. Pontos luminosos, e a lua tornavam
a noite menos escura, e mexia com a curiosidade hu-
mana. Olhar para cima era fascinante, pois a cada noite,
um fenômeno diferente poderia ser observado, e com
isso, fantasias e mitos foram surgindo, e a ufologia deu
seu primeiro passo. Muitos acreditam que o governo
esconde evidencias. O governo considera a Ufologia,
uma fantasia do século XX, e as pessoas envolvidas na
sua pesquisa, dignas de pouca credibilidade. Tudo in-
dica que na década de 40, por medo da sociedade en-
trar em colapso devido às questões religiosas, filosófi-
cas ou econômicas, os governos de todo o mundo, pas-
saram a negar a existência de Ovni’s. O governo possui
projetos secretos que são suspeitos para alguns. Neles
estão incluídos o caso Roswell e a Área 51. Os cien-
tistas se mantêm plenamente céticos, conservadores, e
racionalistas, pois, como é sabido de todos, viagens e

vidas extraterrestres, abduções e aparições de OVINI’s,
contradizem todas as leis da Física Moderna.

2 Conteúdo

Esta seção descreve o conteúdo do :

• Ciência ou Pseudociência?;

• Ovni’s;

• Et’s;

• Abdução;

• Área 51;

• Casos importantes;

• Entrevista;
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3 Ufologia: Ciência ou Pseudociência?

A Medicina é uma ciência. A Matemática também.
Já a astrologia não é uma ciência. E a ufologia, é ou
não é uma ciência? Para respondermos esta questão,
precisamos definir o que distingue a atitude científica
da atitude costumeira, do senso comum e da ufologia.
Antes de qualquer coisa, a ciência desconfia da veraci-
dade de nossas certezas, de nossa adesão imediata às
coisas, da ausência de crítica e da falta de curiosidade.
Por isso, ali onde vemos coisas, fatos e acontecimentos,
a atitude científica vê problemas e obstáculos, aparên-
cias que precisam ser explicadas e, em certos casos,
afastadas. Até aqui, a ufologia se parece bastante com a
ciência. Já a astrologia começa a se afastar da definição
de ciência, visto que os astrólogos formulam idéias sem
qualquer fundamentação e jamais fazem análises críti-
cas de suas teorias.

Para a ciência, os fatos ou objetos científicos não
são dados empíricos espontâneos de nossa experiência
cotidiana, mas são construídos pelo trabalho da inves-
tigação científica, que é um conjunto de atividades int-
electuais, experimentais e técnicas, realizadas com base
em métodos que permitem e garantem separar os ele-
mentos subjetivos e objetivos de um fenômeno. Agora
a ufologia começa a se afastar da definição de ciência,
pois os ufólogos não utilizam em suas pesquisas o que
ficou convencionado como "método científico". Sem
a utilização do método científico (que é um conjunto
de regras e especificações definidas e padronizadas),
nada pode ser considerado como científico. E se não
foi utilizado método científico, não pode ser uma ciên-
cia. No entanto, se pensarmos melhor, poderemos en-
contrar pequenas áreas de investigação da ufologia que
se encaixam neste critério. Como exemplo, posso citar
a investigação de um fenômeno luminoso ocorrido em
uma cidade chamada Hessdalen.

Outra característica importante que define o que é
científico é que o fenômeno deve ser controlável, ver-
ificável, interpretável e capaz de ser retificado e cor-
rigido por novas elaborações. Isso obviamente não é
possível na ufologia, pois os fenômenos ufológicos não
são controláveis, nem verificáveis, e novas observações
são muito improváveis.

Existem vários fenômenos raros que podem ser re-
produzidos em laboratório. Por exemplo, o comporta-
mento do núcleo de uma estrela pode ser reproduzido
em aceleradores de partículas. Mas você não pode re-
produzir um OVNI em um laboratório.

Com base nestas prerrogativas podemos concluir que
a ufologia não é uma ciência. Isso obviamente não sig-
nifica que a ufologia merece descrédito. Significa, isso
sim, que a ufologia precisa estabelecer critérios, méto-

dos e padronizações que a tornem dignas de crédito.
O quadro atual da ufologia apresenta-se, infelizmente,
com ufólogos crédulos, métodos toscos de investigação,
deficiência de planejamento e até mesmo obscuridade
na própria definição de o que vem a ser ufologia ou de
qual é o objetivo da ufologia. Se você perguntar a dez
médicos qual é o objetivo da medicina, todos darão a
mesma resposta. Pergunte a dez ufólogos qual é o obje-
tivo da ufologia e você obterá dez respostas completa-
mente diferentes.

4 Ovni’s

O que são esses objetos voadores não identificados
tão avistados? Será que há alguma vida inteligente nos
avistando? Essas dúvidas vêm de muitos séculos atrás,
onde os humanos acreditavam em duendes, fadas, demônios
e também mulheres foram mortas pela inquisição por
serem consideradas bruxas. Atualmente a Ufologia tenta
mostrar em forma de imagens e vídeos que objetos não
identificados estão sobrevoando o planeta Terra. Mas,
numa estimativa da revista Defesa da Fé (setembro 2001)
é que de cada 5 fotos sobre possíveis OVNI´s, 4 são
totalmente falsas e essa quinta pode ser contradizida
através de teste em laboratórios fotográficos.

Há muitas explicações para as tais aparições de Ovni’s.
A 1o é que não passam de aeronaves espiãs dos Estados
Unidos e da Rússia, onde um tenta desvendar os segre-
dos do outro. Mas como pode existir tanta forma difer-
ente de "espiões"? É por que esses aviões espiões, para
não serem defectíveis a radar, precisam de uma forma
aerodinâmica que se assemelha a discos e a triângulos.
Dependendo da posição do Sol e do avião você poderá
ver várias formas diferentes. Segundo imagens e re-
latos, esses tais Ovni´s tem velocidade altíssima. Al-
guns relatos dizem que eles somem de forma tão rápida
que não pode ser comparada aos feitos pelos homens.
Entretanto balões no espaço podem atingir em certa al-
tura até 200 Km/h e serem vistos de varias cores e for-
matos dependendo da posição do Sol e do balão. Ufól-
ogos voltam a contestar essas aparições dizendo que
a noite nenhum desses fatores influencia como o caso
do Sol. Mas aí entra os satélites que podem apare-
cer num céu sem nuvens. Isso também pode ocorrer
quando vemos planetas que estão a milhares de anos-
luz de nós. Ou ainda uma fraude mais ridicularizada.
Você pode montar uma imagem com laser, truques na
câmera fotográfica ou até fotos de maquetes represen-
tando Ovni´s. Apesar da explicação para muitos casos,
imagens e gravações sempre surgem mas sempre serão
desmentidas até mesmo pelos ufólogos. Contraditório
mas real.



Figure 1: Ovni

5 Et’s

Et´s ou extraterrestres tem esse nome devido ao fato
de eles serem seres não pertencentes ao Planeta Terra.
Ninguém sabe realmente da sua existência. Ufólogos
acreditam que eles podem ser úteis para a raça humana.
Mas a muitos no mundo temem pelo pior e acreditam
que os Et´s podem ser abomináveis e aterrorizantes. Su-
postos relatos afirmam que eles possuem naves muito
rápidas e uma tecnologia muito superior. Mas como
alguém pode afirmar isso se nem mesmo sabemos se
eles existem. Mesmo tendo um Universo imenso, a
procura continua mas sempre em vão. O projeto SETI
(Search for Extraterrestrial Inteligence ou Procura de
Vida Inteligente Extraterrestre) funciona 24 horas por
dia e desde 1960 busca algum contato e até hoje ninguém
atendeu a chamada.

Entretanto, milhares de casos são registrados, mas
somente aqueles que parecem ter algum suposto relato
fiel são investigados. Algumas das pessoas que afirmam
terem contatos com Et´s dizem terem ’provas concre-
tas’. Esses são os que mais são procurados pelos ufól-
ogos. Mas muitas dessas tais provas são desmentidas
pelos próprios ufólogos.

Um caso que gerou bastante repercussão na mídia
foi o que ET de Varginha que é o mais importante caso
brasileiro (confira abaixo).

Os governos não acreditam nesses relatos de extrater-
restres. Alguns acreditam que se afirmassem o tal as-
sunto poderia gerar uma confusão mundial.

Caixa de texto: Foto do rosto humano em MarteRe-
centemente foram tiradas fotos do Planeta Marte. Nes-
sas fotos continua uma imagem que a se assemelha à
forma humana e esse tal fato foi concebido a arte ex-
traterrestre. Mas após alguns segundos o satélite fo-
tografou de volta aquela superfície nada constava. Nem
mesmo a face humana que antes havia sido fotografada.
Isso devido ao movimento de Marte que faz dunas e que
geram imagens. E isso não tem nada a ver com tecnolo-
gia alienígena.

Casos de Extraterrestres surgiram. Mas dificilmente
poderão ser afirmados pois provas dificilmente serão
apresentadas. Ficaria a palavra da pessoa relatando e
a visão cientifica.

6 Abdução

A abdução consiste de um rapto ou seqüestro de
seres humanos conduzidas por ocupantes de Ovni´s. Com
o estudo ufológico podemos constatar que as abduções
podem ser pacíficas ou forçadas, e ocorrem em maior
número em ambientes afastados ou isolados, quando
a vítima se encontra sozinha. O propósito dessas ab-
duções ainda é desconhecido para nós, mas especula-
se que elas sejam realizadas com intenções científicas,
talvez para a execução de experiências genéticas. Baseado
em seus estudos sobre o problema da abdução, o ufól-
ogo Claudeir Covo dividiu o fenômeno em doze etapas,
que abrangem desde a observação do futuro contatado
até as conseqüências que a abdução costuma trazer para
a sua vida.

1- A pré-abdução: É a fase em que os Et´s observam
futuro abduzido, em sua casa ou local de trabalho.

2- O sinal: A pessoa recebe um estímulo, que servirá
para controlar a sua mente. Pode ser um lampejo ou um
zunido.

3- A captura: Inicialmente confusa e amedrontada,
a pessoa passa para um estado de amnésia ou paralisia,
como se estivesse dopada. Durante a sedução, sente ale-
gria, êxtase e amor por parte dos alienígenas. A captura
mais comum é por meio de um cone de luz.

4- A entrada no veículo: Segundo depoimentos, a
porta fecha sem que se perceba uma junção.

5- A excursão dentro da nave: A pessoas é guiada
por passagens, sempre por um mesmo alienígena. Os
depoimentos concordam em que as paredes e o teto são
circulares e a iluminação é indireta, sem fonte de luz
visível.

6- A comunicação: A transmissão das mensagens
é feita telepaticamente. A maioria versa sobre temas
como controle da poluição, desarmamento nuclear, en-
sinamentos religiosos e chavões filosóficos, ou ainda
sobre a vida pessoal do abduzido.

7- Exames pessoais: Em pelo menos 50 porcento
das abduções são realizados exames idênticos aos que
ocorrem em hospitais. A também coleta de amostras,
como pedaços de pele, mechas de cabelo, unha, sangue,
fezes, óvulos ou esperma. Os Et´s não pedem permissão
para isso, mas colocam a mão na testa do paciente para
fazer cessar a dor.

8- A passagem para a nave-mãe: Esse espaço é de-
scrito como algo do tamanho de um campo de fute-



bol, com cobertura artificial, bastante iluminado e geral-
mente com outras naves pequenas em seu interior.

9- A excursão pela nave-mãe: Por algum tempo, a
pessoa passeia pelo interior dessa nave conduzida por
um anfitrião. Nesta passagem a testemunha observa e
tem contatos com outros seres. Depois, há o retorno ao
disco.

10- À volta à superfície da Terra: Normalmente há
uma cerimônia de adeus e a pessoa retorna ao lugar de
onde foi tirada. Geralmente todas essas passagens são
apagadas da memória do abduzido e ele desperta como
se tudo não passasse de um sonho.

11- Os efeitos: Após o contato, os sonhos tornam-
se mais intensos, surgem fobias, a imaginação se torna
mais vívida e a capacidade intelectual mais acentuada.
Eventualmente notam-se cicatrizes e estigmas no corpo
e a pessoa sente mudanças no apetite e na sede. Pode
haver também conseqüências sociais, como alienação
em relação à família e aos amigos, separação, mudança
de vida.

12- A síndrome do contato: A pessoa acha que re-
cebeu uma tarefa divina, sente medo e diz que não pode
divulgar o que aconteceu. Por outras vezes, para se
manter em evidência, chega a fraudar fotos e criar histórias
contraditórias.

Mas ao analisarmos alguns destes passos podemos
notar falhas em alguns passos. Veja algumas falhas
citadas acima:

6-A comunicação: A transmissão das mensagens
é feita telepaticamente. A maioria versa sobre temas
como controle da poluição, desarmamento nuclear, en-
sinamentos religiosos e chavões filosóficos, ou ainda
sobre a vida pessoal do abduzido. O que há de tão im-
portante para um ET querer ensinar noções ambientais
para uma pessoa? Ou será que ele é um ambientalista
modificado ?!

7- Exames pessoais: Em pelo menos 50 porcento
das abduções são realizados exames idênticos aos que
ocorrem em hospitais. A também coleta de amostras,
como pedaços de pele, mechas de cabelo, unha, sangue,
fezes, óvulos ou esperma. Esse passo se explica por
ele mesmo. Exames iguais de hospitais. Ou seja, vou
a qualquer hospital e fui abduzido na sua forma mais
ridícula de entendimento.

8- A passagem para a nave-mãe: Esse espaço é de-
scrito como algo do tamanho de um campo de fute-
bol, com cobertura artificial, bastante iluminado e geral-
mente com outras naves pequenas em seu interior. E
ninguém vê uma nave desse tamanho?!

10- À volta à superfície da Terra: Normalmente há

uma cerimônia de adeus e a pessoa retorna ao lugar de
onde foi tirada. Geralmente todas essas passagens são
apagadas da memória do abduzido e ele desperta como
se tudo não passasse de um sonho. Será que não foi um
sonho mesmo?!

11- Os efeitos: Após o contato, os sonhos tornam-
se mais intensos, surgem fobias, a imaginação se torna
mais vívida e a capacidade intelectual mais acentuada.
Eventualmente notam-se cicatrizes e estigmas no corpo
e a pessoa sente mudanças no apetite e na sede. Pode
haver também conseqüências sociais, como alienação
em relação à família e aos amigos, separação, mudança
de vida. Isso tudo pode ser explicado pela psicologia.
Problemas mentais.

12- A síndrome do contatado: A pessoa acha que
recebeu uma tarefa divina, sente medo e diz que não
pode divulgar o que aconteceu. Por outras vezes, para
se manter em evidência, chega a fraudar fotos e criar
histórias contraditórias. Porque não contar. Porque não
existe? A hipnose não é uma forma confiável de se iden-
tificar uma abdução.

7 Área 51

A Área 51 é uma base que se localiza 190 Km ao
noroeste de Las Vegas, no deserto de Nevada, e que não
consta em mapas oficiais. Segundo informações, esta
área tem esse nome pelo fato dos EUA serem dividi-
dos em 50 estados e este lugar (que possui uma área
equivalente a Suíça) seria o 51o estado, o qual possui
autonomia e independência própria.

Essa base foi construída com a intenção de se pro-
duzir aviões para grandes altitudes, o que seria ideal
para espionar Cuba e a União Soviética ou mesmo serem
usadas como armas de guerra. O U-2 foi um avião con-
struído nessas medidas, pois suportava grandes altitudes
e era muito veloz. O sucessor desta aeronave foi o SR
71, também chamado de Blackbird. Esse avião pos-
suía muitas vantagens sobre seu antecessor, pois pode-



ria chegar a uma velocidade Mach 3,5 (3,5 vezes a ve-
locidade do som). Ele tem o formato mais arredondado
para efeitos aerodinâmicos. Com isso, muitas pessoas
confundem esses aviões com Ovni´s. Os militares amer-
icanos afirmam que o único objeto estrangeiro que en-
trou na Área 51 foi uma nave russa.

Entretanto algumas pessoas questionam a tecnolo-
gia usada tanto nesses aviões como em outros projetos
secretos que estavam sendo realizados ali. O que leva a
essa suspeita são alguns relatos de ex-funcionários da
Área 51, como por exemplo, o de Robert Lazar, um
físico nuclear que afirma já ter trabalhado nessa área
e também afirma conhecer uma instalação chamada S-
4, um enorme complexo subterrâneo que ocupava toda a
área de uma cordilheira montanhosa e onde eram guardadas
as tais naves alienígenas. Segundo Lazar, ele fazia parte
de uma equipe de 22 engenheiros que estudavam o sis-
tema de propulsão dos discos voadores. Lazar falou que
no começo, acreditava estar lidando com uma tecnolo-
gia terrestre altamente desenvolvida. Mas depois de
ver o interior da nave ele afirmou: "não possuía juntas-
Caixa de texto: Lazar aparentes, nenhuma solda, para-
fusos ou rebites, as bordas de todos os elementos eram
arredondadas e suaves ..., como se tivessem sido feitas
com cera quente submetida a um rápido processo de
resfriamento". E de acordo com o seu relato, o que
veio a confirmar as suas suspeitas foi um memorando
que ele teve acesso, onde havia muitas informações so-
bre Ovni´s onde falava sobre seres cinzas com grandes
cabeças calvas, que esses seres vieram da galáxia Zeta
Reticuli, e também citava um incidente ocorrido em
1979, onde os alienígenas mataram vários militares e
cientistas da base.

Este é o depoimento de Robert Lazar, um homem
que fala que é físico nuclear e montou uma moto e
um carro movido a hidrogênio que pode chegar a 500
Km/h. E já foi preso por administrar um bordel em Las
Vegas. A ciência pode contestar a veracidade desses
fatos pois, além do perfil duvidoso de Robert, muitas
pessoas que trabalharam na Área 51 falaram que não
viram nada lá.

8 Casos Importantes

8.1 Caso Varginha

No dia 20 de Janeiro de 1996, ocorreu o que para os
ufólogos teria sido o segundo mais importante caso da
ufologia. O Et de Varginha.

Varginha é uma cidade mineira, com pouco mais de
120 mil habitantes, que viveu nesse janeiro de 1996 a
sua glória mundial. Foi noticiado nos mais importantes
e conhecidos jornais do mundo dentre eles o New York

Times, principal jornal dos EUA.
Fatos obscuros e intrigantes teriam ocorrido em Varginha

como a observação por trabalhadores rurais de algo como
um submarino terrestre submergindo na terra da região
agrícola de Varginha. E também duas garotas teriam
avistado um ser marrom agachado próximo de uma ofic-
ina mecânica. Esse ser emitia ruídos semelhantes aos
das abelhas.

Declarações como essas são feitas constantemente
por pessoas que acreditam ter visto ou até mesmo ter
sido abduzidas por um Et, só nos basta saber o grau de
realidade que existem nessas declarações que até hoje
são apenas hipotéticas.

Também nesse mesmo dia teria ocorrido uma con-
stante movimentação de carros da Polícia Militar e do
Corpo de Bombeiros entre dois Hospitais. Muitos acred-
itam que essa movimentação tem algo relacionado com
o caso do suposto alienígena. Mas essa movimentação
se deve à chegada de aparelhos para ser realizado o
primeiro transplante de coração em Varginha.

A realidade é que os habitantes de Varginha ficaram
contagiados com esse "dia de fama" e possivelmente
teriam aumentado ou até inventado caso. Mas também
sabemos que algo de estranho ocorreu para chegar a
ganhar essa proporção mundial.

A mãe e a irmã seguram a foto do soldado Chereze
(morto)Seis meses após esse caso um soldado da PM
veio a falecer pela contaminação de uma bactéria que
nunca havia sido observada dizem os ufólogos. Ele teria
participado da captura do Et. Mas se ele participou da
tal captura, porque os outros que participaram a captura
não sofreram nada. Nem sabemos se teve Et mesmo.
O laudo do IML mostra que o soldado morreu sim de
uma bactéria. Mas ela é conhecida e isso devido a má
higiene no pelotão de Varginha. E ele era um dos diretos
responsáveis pela limpeza.

Todos os órgãos envolvidos nesse caso dizem que
nada de extraordinário ocorreu e até dizem que algu-
mas afirmações chegam a ser absurdas e ridículas. Os
ufólogos, hoje em dia, atribuem a esses acontecimen-
tos que não estão bem claros a comprovação de que há
vida fora da terra e de que esses seres estariam con-
stantemente nos visitando. O certo que Varginha virou
ponto turístico e faz seu marketing em cima do suposto
Et.

8.2 Caso Roswell

A data é dois de julho de 1947 e o local é a cidade de
Roswell, situada no estado americano do Novo México.
O rancheiro chama a polícia local para verificar o aci-
dente ocorrido e logo foi percebido que o objeto caído
era um tanto estranho. A polícia de Roswell decide en-



Figure 2: Suposto ET de Varginha

tão comunicar a base local da força aérea americana,
que decide isolar a área do acidente.

Oficiais da aeronáutica exibem destroços do balão
acidentado em 1947, em Roswell Novo México.Um rancheiro
disse na imprensa que havia caído em seu terreno era
um Ovni. Essa notícia caiu como uma bomba, e em
pouco tempo, o acidente do objeto se tornou conhecido
em todo o país.

Obviamente isso não agradou nem um pouco ao Exército
e às agências governamentais, que deram uma resposta.
Os militares apresentaram a versão de que o objeto aci-
dentado, era na verdade apenas um balão atmosférico
de uso do serviço meteorológico e que não era um Ovni,
também apresentaram fotos do tal balão acidentado. Mais
até hoje, 54 anos depois do acidente, muitos ufólogos
acham que essas fotos foram tiradas após a da tal queda
do Ovni, para desmentir o caso. Durante trinta anos o
fato ocorrido em Roswell ficou caído no esquecimento,
até que no fim da década de 70, voltou à tona em um
livro chamado "O incidente Roswell" de autoria de Charles
Beritz e William Moore. A partir daí começaram a
surgir diversas especulações sobre o ocorrido. Na dé-
cada de 80, foram divulgados documentos que pode-
riam ser a prova concreta de que o objeto acidentado
em Roswell seria de fato um Ovni, porém cientistas,
estudiosos do assunto e militares, contestaram a aut-
enticidade dos documentos, trazendo a incerteza nova-
mente. Esses documentos tratam do suposto resgate
dos destroços do Ovni e dos seus tripulantes, numa op-
eração que ficou conhecida como Majestic-12. Várias
pesquisas foram feitas em cima desses documentos, mas
até hoje não chegaram a uma conclusão definitiva so-
bre a autenticidade deles. Suposta autopsia de ETAté
pouco tempo atrás, foram divulgados vários filmes que
mostram a suposta autópsia em Ets resgatados de aci-
dentes, mas assim como os documentos da operação
Majestic-12, não se sabe se são realmente verdadeiros.

A suposição que os destroços da nave estão numa área
restrita é uma hipótese. Essa área é chamada Área 51.

A ultima cartada para desmintir o ocorrido em Roswel
foi um relatório de 1994, encomendado pelo secretario
da Força Aérea e pelo Departamento de Defesa, que
identifica os destroços de Roswell como restos de um
sistema de detecção acústica de baixa freqüência e longo
alcance, altamente secreto e transportado em balão, chamado
Projeto Mogul. Esse balão tentava captar as explosões
de armas nucleares soviéticas.

9 Entrevistas

Entrevistas com os professores do DCC.

1) Você acha que ufologia é uma ciência?
2) Você confia na Ufologia?
3) Você acredita em Et’s?
4) Você que alguem possa viajar acima da velocidade
da luz?
5) Voce acredita que alguma instituição pode estar es-
condendo algo da população para não assustá-la?

As perguntas foram todas respondidas seguindo uma
escala de 0 à 10. A média das respostas foram:

Pergunta 1: Média 1
**COMENTÁRIO: A maioria dos professores não acred-
itam que a ufologia é uma ciência.
Pergunta 2: Média 0
**COMENTÁRIO: Nenhum dos professores entrevis-
tados confiam na ufologia.
Pergunta 3: Média 7
**COMENTÁRIO: Vários dos professores entrevista-
dos acreditam na existência de Extra-Terrestres.
Pergunta 4: Média 3
**COMENTÁRIO: A maioria não acredita na possibil-
idade de viajar acima da velocidade da luz.
Pergunta 5: Média 1



**COMENTÁRIO: Quase nenhum dos professores acred-
itam que pode existir alguma conspiração.

A fórmula abaixo representa o nível de aparição de
E.T.’s no Brasil:
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10 Referências Bibliográficas

Este artigo foi baseado em dados extraídos do Pro-
jeto Ockham [?] que se dedica a divulgar e discutir ev-
idências científicas disponíveis sobre vários fenômenos
supostamente "paranormais" ou "sobrenaturais" e fatos
erroneamente divulgados como científicos.

Também foram extraídas informações do Projeto Ciên-
cia e Pseudociências [?] no tópico de Ufologia onde são
abordados vários casos sobre sobre ufologia.

Os dados relativos ao caso do E.T. de Varginha foi
retirado da Wikipedia [?].
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